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A forma pela qual os animais investem contra um item
alimentar tem sido relacionada tanto à variação temporal
e espacial na disponibilidade de recursos quanto à capaci-
dade física dos forrageadores, e acredita-se que a diferen-
ciação no modo de forrageio permita a utilização de dife-
rentes tipos de alimento (MacNally 1994), propiciando o
desenvolvimento de teorias de forrageio ótimo, partição
de nicho e ecologia de comunidades (Petit et al. 1990).
Assim, as técnicas utilizadas pelas aves para obter alimento
e os fatores que atuam sobre elas podem ser particular-
mente importantes para entender sua dieta e, conseqüen-
temente, a estrutura de uma comunidade (Holmes e Recher
1986). Porém, estudos relacionando comportamento de
forrageio com dieta exigem cautela, porque mesmo espé-
cies com repertório comportamental muito diferente po-
dem ter dieta similar onde o alimento é abundante
(Rosenberg et al. 1982).

Muitas pesquisas, a maioria em regiões temperadas,

têm sido conduzidas sobre a associação de espécies com
seus hábitats, demonstrando que aspectos do comportamen-
to alimentar, composição de comunidades e utilização de
hábitats pelas aves podem estar relacionados com a estru-
tura vegetacional e aspectos físicos do ambiente (Karr 1976,
Collins et al. 1982, Morrison et al. 1985, Zeller e Collazo
1995). Estas características ambientais podem sofrer mu-
danças ao longo de um ciclo anual, levando a variações
sazonais na oferta de recursos alimentares. A variabilida-
de na oferta destes recursos pode forçar as espécies a se
deslocarem para outras áreas ou alterarem seu comporta-
mento alimentar (Levey 1988, Loiselle e Blake 1994).

Os Thraupinae (Passeriformes: Emberizidae) consti-
tuem um grupo de espécies de aves com dieta muito vari-
ada (Isler e Isler 1987, Sick 1997) e também possuem um
repertório comportamental diversificado (Remsen e Robin-
son 1990). Desta maneira Schistochlamys ruficapillus e
Tangara desmaresti, embora sejam espécies taxono-
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ABSTRACT. Seasonal variation in the feeding behavior of tanagers (Passeriformes: Emberizidae) in Ibitipoca, Minas Gerais, Brazil. Two
species of tanagers (Schistochlamys ruficapillus and Tangara desmaresti) were observed in the Ibitipoca State Park, Minas Gerais, southeastern
Brazil. Their diet, foraging behavior and foraging substrates were quantified and related to fruit and arthropod abundance. When possible, analysis
included monthly or seasonal (dry/rainy) variation. Observations were performed during a period of atypical seasonality (due to low rainfall in
October 1999) with a five-month rainy season and seven-month dry season,. Both species consumed mainly fruit. However, they showed different
responses in relation to food availability. Schistochlamys ruficapillus consumed fruits in greater quantities in periods of greater fruit abundance,
while during fruit shortage this species consumed leaves, flowers, and food left-overs by tourists and especially arthropods. On the other hand,
Tangara desmaresti feeding behavior was not affected by seasonal changes in the availability of fruit, maintaining high rates of fruit consumption
throughout the year while also feeding on arthropods, flowers and nectar. The presentation of some fruits and arthropods influenced the diet, foraging
tactics and foraging substrates in both species. However, seasonal variations were not always detected. These results support the hypothesis that
accessibility to food resources influences the feeding behavior of some species.
KEY WORDS: Birds, feeding behavior, Ibitipoca, Thraupinae.

RESUMO. Duas espécies de traupíneos foram observadas no Parque Estadual do Ibitipoca, Minas Gerais. Dieta, tática de forrageamento e substrato
para captura de artrópodes foram variáveis comportamentais quantificadas e relacionadas à abundância de frutos e artrópodes, considerando varia-
ções mensais quando possível, ou estações seca e chuvosa, em dados acumulados. As observações foram realizadas em um período atípico na região,
com cinco meses de estação chuvosa e sete de estação seca, devido à baixa precipitação em outubro de 1999. As espécies consumiram principalmente
frutos, mas se caracterizaram por uma dieta mista, exibindo respostas diferentes em relação à oferta dos recursos alimentares. Schistochlamys
ruficapillus foi influenciada pela abundância dos frutos, consumindo-os mais intensamente em períodos de maior oferta e investindo em folhas,
flores, restos de alimentação humana e principalmente artrópodes em período de escassez. Contrariamente, Tangara desmaresti não respondeu à
abundância dos frutos, mantendo taxas mais elevadas de consumo deste item ao longo do ano, embora também tenha incluído artrópodes, flores e
néctar na dieta. A forma de apresentação de alguns frutos e artrópodes influenciaram na dieta, na utilização de táticas de forrageio e substrato para
captura de artrópodes de ambas as espécies. Entretanto, nem sempre ocorreram alterações sazonais das variáveis estudadas. Estes resultados apóiam
hipóteses de que a acessibilidade ao tipo de alimento consumido influencia o comportamento alimentar das espécies.
PALAVRAS-CHAVE: Aves, comportamento alimentar, Ibitipoca, Thraupinae.
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micamente relacionadas, possuem características compor-
tamentais distintas e podem fornecer dados úteis à com-
preensão dos padrões de respostas dos organismos às va-
riações da oferta de alimento no ambiente, em áreas tropi-
cais. Além disso são espécies endêmicas do Brasil (Sick
1997) cuja biologia é pouco estudada.

O objetivo deste trabalho foi investigar a variabilidade
sazonal do comportamento alimentar destas duas espécies
e sua relação com a abundância de recursos alimentares.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo. O trabalho foi desenvolvido no Parque
Estadual do Ibitipoca (P. E. do Ibitipoca). O Parque possui
uma área de 1488 ha, dividida entre os municípios de Lima
Duarte e Santa Rita do Ibitipoca, situando-se aproximada-
mente entre as coordenadas 21º40’ a 21º43’S e 43º52’ a
43º54’W, no estado de Minas Gerais, sudeste do Brasil, com
altimetria variando de 1050 m a 1784 m (Feio 1990, Rode-
la 1998). O clima na região é classificado como Cwb de
Köppen, isto é, mesotérmico úmido com invernos secos e
verões amenos (Fontes 1997). Segundo dados da Agência
Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), a média pluvio-
métrica de 1942 a 1998 para o distrito de Conceição do
Ibitipoca, situado a cerca de 3 km do Parque, foi de 1545,3
mm. Durante o período de amostragens, a estação seca se
estendeu de abril a outubro de 1999 e a estação chuvosa
incluiu março, novembro e dezembro de 1999 e janeiro e
fevereiro de 2000. Outubro de 1999 foi um mês atípico na
região, porque a média pluviométrica dos últimos 58 anos é
superior a 120 mm enquanto este mês ficou abaixo dos 100
mm (73,5 mm), encurtando a estação chuvosa (figura 1).

A cobertura vegetacional da área é heterogênea, sen-
do a paisagem dominada principalmente por campos rupes-
tres (Pires 1997). Outras unidades vegetacionais como flo-
resta estacional semidecidual montana, floresta ombrófila
densa altimontana, mata ciliar ou de neblina, campo sujo
encharcável, campo com Cactaceae e cerrado de altitude
também estão bem representadas dentro do Parque, tradu-
zindo-se em uma expressiva diversidade vegetacional (Ro-
dela 1998) e favorecendo a diversidade faunística.

Dados comportamentais. Os dados de campo foram
coletados de março de 1999 a fevereiro de 2000, em visi-
tas mensais de cinco a oito dias, e as observações foram
feitas de 6:00 às 12:00 h e de 14:00 às 18:00 h. A busca por
aves foi desenvolvida caminhando pela área até encontrar
um indivíduo que pudesse ser observado em comportamen-
to de forrageio, em velocidade variável, de acordo com a
taxa de encontro de indivíduos foco de observação. Foram
percorridos diariamente um transecto principal, represen-
tado pela trilha utilizada por visitantes, e mais algumas tri-
lhas secundárias, totalizando um trecho com extensão to-
tal superior a 4000 m. O caminho compreendia áreas de
campo rupestre arbustivo, mata ciliar e cerrado de altitude.

Ao avistar-se uma ave forrageando, apenas seu primeiro

movimento foi considerado. Quando eventualmente um
indivíduo permanecia longos períodos alimentando-se do
mesmo item, um tempo mínimo de cinco minutos foi esta-
belecido para considerar um novo registro. Caso a ave se
deslocasse para forragear em outra planta ou investisse em
outro tipo de alimento, um novo evento era registrado. Além
disso, foram considerados apenas os movimentos da pri-
meira ave observada, em um bando monoespecífico ou par
(Hejl e Verner 1990) em que todos os indivíduos estives-
sem alimentando-se do mesmo item (e. g. frutos em uma
mesma árvore, insetos em revoada). Porém, indivíduos di-
ferentes alimentando-se de itens diferentes também foram
considerados como eventos distintos. As observações rea-
lizaram-se com binóculos 8x30 ou 10 x 50 ou mesmo à
vista desarmada, sendo relatadas para um gravador portá-
til para transcrições posteriores. A nomenclatura e classi-
ficação das aves seguiram Sick (1997).

Em cada evento eram observadas as seguintes variá-
veis comportamentais:

a) Táticas de forrageio – Todas as categorias compor-
tamentais foram agrupadas de acordo com a tradução de
Volpato e Mendonça-Lima (2002) para o sistema propos-
to e descrito por Remsen e Robinson (1990), cujos termos
originais encontram-se entre parênteses: respigar (glean),
investir (sally), pendurar (hang), alcançar (reach) e ou-
tros, que refere-se a categorias de comportamento menos
freqüentemente utilizadas pelas espécies: avançar (lunge),
saltar (leap), puxar (pull).

b) Substrato para captura de artrópodes – Locais da
vegetação ou do ambiente onde encontra-se o artrópode
alvo de ataque, agrupados em ar, chão, flor, folha, galho,
outros (inclui troncos das árvores e liquens de galhos).

c) Item alimentar – A dieta foi agrupada em fruto,
artrópode, folha, flor e outros (inclui néctar, restos de ali-
mentação humana e galhas). Posteriormente foram calcu-
ladas as proporções de frutos e artrópodes na dieta (pro-
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Figura 1. Pluviosidade média em 58 anos e dos meses que envolveram
o período de estudo, para o distrito de Conceição do Ibitipoca. Dados
da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL).
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porções destes itens em relação ao total da dieta, em cada
mês) e a diversidade alimentar, calculada pelo índice de
Shannon-Weaver, modificado por Zar (1996):

n

fifinn
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∑
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−
= 1

loglog
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onde: H’ = índice de diversidade (varia de 0 a 1); n = núme-
ro total de eventos para cada espécie; fi = freqüência de ob-
servações na categoria i (p. ex.: fruto, artrópode, folha, etc.).

Abundância de frutos e artrópodes: Estes dois itens
normalmente constituem os principais componentes da
dieta de traupíneos (Rodrigues 1995). Por isso a avalia-
ção da abundância se restringiu a estes casos. Em dois
dias centrais de cada período de visitas, dados obtidos pelo
método fenológico (Blake et al. 1990, Hemingway e
Overdoff 1999) foram utilizados para avaliar a abundân-
cia de frutos maduros ao longo dos 12 meses de estudo.
Os índices foram os adotados por Levey (1988), que atri-
bui os valores em escala de 1 a 8, assim distribuídos: 1 = 1
a 10 frutos maduros, 2 = 11 a 25, 3 = 26 a 50, 4 = 51 a 100,
5 = 101 a 200, 6 = 201 a 500, 7 = 501 a 1000, 8 = 1.001 a
10.000, e os estágios de maturidade dos frutos foram ba-
seados na coloração ou pressionando entre os dedos um
determinado número de frutos, quando a coloração não
permitia uma avaliação segura. Três a cinco indivíduos de
19 espécies de plantas foram marcados aleatoriamente ao
longo das trilhas e serviram como referência para esta
determinação, contabilizando um total de 88 indivíduos.
As espécies selecionadas estavam pouco representadas em
cerrado de altitude, e a marcação das plantas se restringiu
ao campo rupestre arbustivo e mata ciliar, embora alguns
indivíduos de mata ciliar estivessem em pontos das trilhas
muito próximos dos limites com cerrado de altitude. As
espécies foram selecionadas com base em observações
prévias e em informações teóricas sobre famílias de plan-
tas com altas taxas de consumo por aves (Snow e Snow
1971, Snow 1981, Moermond e Denslow 1985, Galetti e
Pizo 1996), supondo-se que também deveriam constituir
parte da dieta dos traupíneos em Ibitipoca. No caso da
embaúba Cecropia glaziovi, como trata-se de infrutes-
cências, foi considerado o número de espigas para deter-
minação do índice. Os resultados mensais foram obtidos
pelas somas dos índices de cada indivíduo marcado no
mês (apêndice 1). Apesar do inconveniente de que este
índice não cresce linearmente com a abundância (Levey
1988), ele permitiu a padronização em um ambiente com
diferentes paisagens, onde metodologias que se baseiam
em transectos lineares, coletores de frutos (Blake et al.
1990), ou que se apoiam em cálculos que incluem o diâ-
metro dos troncos das árvores (Sun e Moermond 1997)
podem apresentar uma eficiência irregular para as espéci-
es marcadas, porque elas possuem características distin-
tas de porte, retenção de frutos e distribuição espacial. O

material botânico coletado para identificação foi deposi-
tado no Herbário Leopoldo Krieger, localizado na Uni-
versidade Federal de Juiz de Fora.

Para determinar a abundância de artrópodes foi utili-
zado o método de observação direta, que é a contagem
dos indivíduos na vegetação (Cooper e Whitmore 1990)
sem distúrbio da mesma, em período noturno (Develey e
Peres 2000). Mensalmente, três transectos de 80 m cada
foram percorridos em um único sentido durante 60 minu-
tos, contando o número e anotando o tipo de artrópode
visto até dois metros de altura e um metro de distância de
cada lado, sendo um transecto por noite. Os transectos
foram plotados em trilhas pré-existentes na área estudada,
sendo dois em ambientes de mata ciliar ou de neblina e
um em campo rupestre arbustivo. Devido à vegetação bai-
xa e esparsa da área de cerrado de altitude percorrida, não
foram encontrados pontos adequados para estabelecer
transectos. Como o objetivo é determinar a variação da
abundância na área com um todo e não comparar hábitats
entre si, os transectos plotados foram considerados como
suficientes. Pressupôs-se que a contagem deva ter refleti-
do a abundância no ambiente, a qualquer hora do dia. A
classificação dos artrópodes baseou-se em Buzzi e Miyaza-
ki (1993), até Classe ou Ordem. Grandes artrópodes, como
alguns besouros (Coleoptera) e bichos-pau (Phasmida) não
foram considerados como potenciais presas dos traupíneos,
e não foram contabilizados. A variabilidade da abundân-
cia foi determinada através de um gráfico da média men-
sal das contagens.

Análises estatísticas. As proporções de frutos na dieta
e os índices de diversidade alimentar mensais foram
correlacionados com os índices de abundância de frutos
por meio da correlação de Spearman, considerando ape-
nas espécies frutíferas consumidas por cada uma das es-
pécies de traupíneos. O mesmo teste foi utilizado para
correlacionar a proporção de artrópodes na dieta e a abun-
dância deste item no campo. Para analisar a sazonalidade
no emprego das táticas de forrageio e utilização de
substratos foi utilizado o qui-quadrado. Correção de Yates
foi aplicada quando obteve-se grau de liberdade igual a
um (Zar 1996).

RESULTADOS

Itens alimentares. Entre as 19 espécies vegetais mar-
cadas, Solanum inaequale (Solanaceae) foi a única que não
produziu frutos maduros ao longo de 12 meses. Dessa for-
ma, apenas 83 indivíduos produziram dados analisáveis. O
predomínio de consumo foi para Myrcia sp (Myrtaceae) e
Miconia chartaceae (Melastomataceae), mas as espécies
de plantas tiveram importância diferenciada na composi-
ção da dieta dos traupíneos (tabela 1). As aves estudadas
consumiram os frutos de outras 22 espécies (Manhães 2003),
mas as plantas marcadas constituíram uma proporção mui-
to elevada (83,1%) da taxa total de consumo de frutos.
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A contagem de artrópodes garantiu a visualização de
uma marcada sazonalidade na abundância. Todos os me-
ses da estação chuvosa mantiveram contagens superiores
aos da estação seca (figura 2 e apêndice 2).

como folhas, flores, galhas e restos de alimentação huma-
na (tabela 2).

Esta espécie utilizou diferentemente as táticas de
forrageio em cada estação (χ2 = 13,16, g. l. = 4, p = 0,010)
mas todas as categorias comportamentais foram explora-
das em ambas as estações, havendo predomínio no uso de
colher e alcançar, freqüentemente empregadas para con-
sumir frutos. A variabilidade foi acarretada principalmente
por maiores proporções de colher na estação seca e de
pendurar na estação chuvosa. O padrão de uso do substrato
para captura de artrópodes também variou (χ2 = 20,32, g.
l. = 4, p < 0,001), com utilização do ar no período de chu-
vas e flores como o principal substrato na estação seca,
não havendo registros da utilização de flores na estação
chuvosa.

Tangara desmaresti. Em 262 registros, variou entre
um mínimo de sete e o máximo de 37, obtendo-se uma
média mensal de 21,8 registros, em sua maioria para o
consumo de frutos (80,9% dos eventos, n = 212), embora
tenha se alimentado também de flores e néctar. As propor-
ções de frutos na dieta e o índice de diversidade não se
correlacionaram com o índice de abundância de frutos
(rs = 0,263, n = 12, p = 0,409 e rs = –0,256, n = 12, p = 0,422,
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Comportamento. Foram registrados 770 eventos de
forrageamento para as duas espécies em aproximadamen-
te 800 horas de observação (tabela 2). Em algumas obser-
vações não foi possível registrar todos as variáveis consi-
deradas porque as aves saíam rapidamente do alcance da
visão. Embora o número de eventos obtidos em cada mês
possa exercer influência sobre a variabilidade dos índices
de diversidade alimentar (Fleming 1986 apud Sun e
Moermond 1997), foi constatado que não houve correla-
ção entre os valores destes dois tipos de dados, para ambas
as espécies (rs = 0,235, n = 12, p = 0,463, para S. ruficapillus
e rs = 0,207, n = 12, p = 0,519, para T. desmaresti).

Schistochlamys ruficapillus. O número de registros
mensais variou entre 16 e 63 (x = 42,3), para um total de
508. Entre as duas espécies foi a menos frugívora, com
45,9% de frutos (n = 233), mas apresentou maior taxa de
consumo de artrópodes, com 25,6%  (n = 130), que cons-
tituiu-se no segundo item mais importante de sua dieta
(tabela 2). A proporção do consumo de frutos mostrou
correlação positiva com o índice de abundância de frutos
ao longo dos doze meses (rs = 0,694, n = 12, p = 0,012,
figura 3). Em contrapartida, a taxa de consumo de artró-
podes pelo traupíneo mostrou-se inversamente correla-
cionada à abundância (rs = –0,713, n. = 12, p = 0,009),
indicando que apesar da diminuição na abundância deste
item na estação seca, a espécie investiu mais em sua utili-
zação durante este período. Resposta semelhante ocorreu
com o índice de diversidade. Assim, a espécie consumiu
mais categorias alimentares na estação seca, quando a
abundância de frutos era baixa (rs = –0,578, n = 12, p = 0,049,
figura 4), aumentando a quantidade e a variedade de itens

Schistochlamys ruficapillus  (rs=0,694; P<0,05)
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Tangara desmaresti  (rs=0,263;P>0,1)
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Proporção de frutos na dieta
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Figura 2. Abundância média de artrópodes contados em três transectos,
ao longo de 12 meses. Barras verticais representam desvios-padrões.

Figura 3. Variação mensal da proporção de frutos na dieta em relação
ao índice de abundância dos frutos para as duas espécies de traupíneos.
A abundância considera apenas os frutos que cada uma consumiu.
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figuras 3 e 4). Apenas 14,5% (n = 38) da dieta constituiu-
se de artrópodes, e seu consumo não foi influenciado sa-
zonalmente pela variabilidade na abundância (rs = 0,151,
n = 12, p = 0,640).

Não apresentou alterações sazonais de tática (χ2 = 0,072,
g. l. = 2, p = 0,964), concentrando a maior parte dos even-
tos em poucas categorias comportamentais. Utilizou prin-
cipalmente folhas e galhos como substrato para capturar
artrópodes, porém a utilização de folhas, o substrato mais
usado, não esteve associado a nenhuma estação (χ2

Yates =
1,952, g. l. = 1, p = 0,162).

DISCUSSÃO

Entre as duas espécies foram detectados graus varia-
dos de utilização de recursos alimentares, mas frutos cons-
tituíram o principal componente da dieta. Entretanto, elas
responderam diferentemente à sua abundância, quando
analisadas a composição da dieta e proporções de consu-
mo dos itens. Em resposta a variações sazonais na abun-
dância de recursos alimentares, aves podem mudar sua

dieta (Wiens 1989) e Schistochlamys ruficapillus alterou
o hábito alimentar durante períodos de escassez de frutos.
Dessa forma, a espécie investiu em pétalas, artrópodes
atraídos por flores, restos de alimentação humana e folhas
mais na estação seca do que na chuvosa. Resposta seme-
lhante foi encontrada por Sun e Moermond (1997) em
Ruanda, para uma espécie de ave da família Musophagidae.
Eles observaram que a espécie frugívora diversificou a
dieta em períodos de escassez de frutos, neste caso utili-
zando principalmente folhas como recurso alternativo.

Poucas espécies de aves consomem folhas, e este hábi-
to é ainda mais raro entre os Passeriformes (Munson e
Robinson 1992). Folhas foram consumidas exclusivamen-
te por S. ruficapillus e tiveram um número de registros
muito maior no período seco do que no chuvoso. As plan-
tas cujas folhas e flores foram consumidas pelo traupíneo
(principalmente folhas de Bidens segetum, uma Asteraceae,
e pétalas de Periandra mediterranea, uma Fabaceae) se
encontravam em áreas de campo rupestre arbustivo, onde
o solo possui baixo poder de retenção de água (Rodela
1998). Sabe-se que plantas de áreas mais secas possuem
mecanismos eficientes de retenção ou absorção de água, e
que folhas constituem uma parte da planta que normalmente
acumula metabólitos tóxicos, cujas concentrações devem
aumentar principalmente em períodos de estresse hídrico
(Harborne 1993). Então o consumo de folhas e flores por
S. ruficapillus pode ter sido relacionado a uma associação
entre a capacidade dos indivíduos de evitarem plantas que
produzem maiores concentrações de compostos secundá-
rios ou de metabolizá-los e, ao menos em parte, suprir as
necessidades hídricas geradas pelos rigores da estação seca.

Os resultados também mostraram que não houve in-
fluência das variações na abundância de frutos sobre a di-
eta de T. desmaresti. Esta espécie foi regularmente obser-
vada deslocando-se intensa e rapidamente a longas dis-
tâncias e, comparando-se com S. ruficapillus, foi possível
perceber claramente que seus registros de forrageamento
foram feitos em pontos diferenciados e muito mais distan-
tes entre si, ao longo de toda a área coberta pelo transecto.
Dessa maneira, deve ser capaz de encontrar com facilida-
de “ilhas” de frutificação, ocasionadas por diferentes pa-
drões temporais e espaciais na produção de frutos pelas
plantas existentes no mosaico de paisagens do P. E. do
Ibitipoca. Esses padrões espacialmente heterogêneos de
distribuição de frutos têm sido encontrados mesmo em
áreas contínuas de florestas tropicais, permitindo que gru-
pos de frugívoros possam se sustentar em qualquer época
do ano (Fleming 1992). Assim, o comportamento descrito
para T. desmaresti pode ter ajudado a espécie a manter
altas taxas de consumo de frutos ao longo dos 12 meses.

Tangara desmaresti consumiu flores de Vanillosmopsis
erythropappa (Compositae) em campo rupestre e néctar
de Roupala rhombifolia (Proteaceae) em ambiente de mata,
principalmente na estação seca, mas não o suficiente para

Tangara desmaresti (rs=-0,256; P>0,1)
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Figura 4. Variação mensal do índice de diversidade alimentar em
relação ao índice de abundância dos frutos para as duas espécies de
traupíneos. A abundância considera apenas os frutos que cada uma
consumiu.
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detectar-se uma alteração da dieta como resposta às vari-
ações na abundância de frutos. O consumo de vários itens
alimentares diferentes pode também estar relacionado a
uma forma de comportamento oportunista desta ave, utili-
zando tais alimentos simplesmente devido à sua disponi-
bilidade no ambiente.

As observações dos traupíneos em Ibitipoca e os re-
sultados obtidos corroboram as observações feitas por
Loiselle e Blake (1994) para espécies de mata na Costa
Rica. Eles notaram que as aves respondiam ao declínio da
abundância de frutos alterando sua dieta de acordo com a
maior ou menor dependência de frutos como recurso para
cada espécie, ou simplesmente procurando novos hábitats
com maior abundância. Além disso, tem sido proposto que
aves podem exibir preferência alimentar para frutos que
preencham melhor alguns requisitos próprios para sua atra-
ção, tais como coloração, tamanho, disposição nos ramos
e conteúdo nutricional (Van Der Pijl 1972, Wheelwright
1985, Hasui e Höfling 1998). Como os traupíneos con-

centraram o consumo de frutos em algumas espécies de
plantas, é possível que um processo de seleção de frutos
possa estar envolvido nas diferentes respostas encontra-
das para as duas espécies.

Artrópodes constituíram o item mais freqüentemente
utilizado por S. ruficapillus como complemento à dieta
frugívora, principalmente na estação seca, exatamente
quando os menores índices de abundância de frutos e
artrópodes foram registrados. Frugívoros não devem ser
bons caçadores de insetos para suprir suas necessidades
protéicas diárias (Fogden 1972) e os traupíneos, embora
os incluam em sua dieta, não são insetívoros típicos e por-
tanto podem não se comportar como tal em resposta à oferta
deste recurso no ambiente. Provavelmente aves que con-
somem artrópodes apenas ocasionalmente devem depen-
der menos de sua abundância do que aves insetívoras
especializadas. É possível que os padrões de procura de
alimento por aves, mesmo as insetívoras, estejam relacio-
nados às características de dispersão das presas no ambi-
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ente (Fitzpatrick 1981). Assim, numa estação com baixa
disponibilidade de recursos, períodos de floração de algu-
mas plantas que atraíram grupos de artrópodes mais cons-
pícuos, principalmente abelhas e vespas, podem ter sido o
principal fator que possibilitou o aumento do seu consu-
mo por S. ruficapillus na estação seca.

Alterações sazonais de táticas para S. ruficapillus ocor-
reram devido à maior utilização de frutos ao longo do pe-
ríodo de chuvas. Muitas espécies de plantas em Ibitipoca,
especialmente as pertencentes às famílias Melastomataceae
e Myrtaceae, possuem frutos pequenos e abundantes dis-
postos em galhos que sustentam o peso de animais leves
como as aves estudadas, facilitando o emprego de movi-
mentos de colher repetitivamente. Mas também as espi-
gas de embaúbas, mais maduras e disponíveis nesta épo-
ca, forçaram a utilização de pendurar em maiores propor-
ções. Comparativamente, T. desmaresti também consumiu
frutos bacóides, mas poucas vezes utilizou infrutescências
de embaúba. Assim, foi pouco influenciada sazonalmente
pela apresentação dos frutos.

Schistochlamys ruficapillus consumiu freqüentemente
artrópodes no ar na estação chuvosa, e táticas de investir
foram utilizadas como resposta à presença de grupos que
enxameiam para reproduzir nesta época, como formigas e
cupins. Este tipo de comportamento deveria ter sido mais
freqüente nesta estação, mas houve uma compensação na
estação seca, com a utilização desta tática para capturar
os insetos que visitavam flores, o que contribuiu também
para a mudança sazonal na utilização de substratos.
Tangara desmaresti, como uma ave que foi avistada utili-
zando habitualmente ambientes de mata ciliar, pode ter
sido afetada pelo fato de que o uso de alçar vôo para cap-
turar artrópodes deve ser dificultado pela densa folhagem
deste tipo de ambiente (Holmes et al. 1979). O consumo
deste recurso ocorreu, ao longo do ano, em substratos mais
expostos que exigem menos esforços para captura, predo-
minantemente folhas e galhos.

Diferenças na acessibilidade aos frutos (Stanley e Lill
2001) e no aspecto morfológico entre espécies de plantas
que são utilizadas como substrato de forrageio (Holmes et
al. 1979, Whelan 2001) podem influenciar como e onde
as aves vão forragear. Em acordo com estas hipóteses, a
forma de apresentação dos frutos e mudanças no aspecto
físico de algumas espécies vegetais, devido a períodos de
floração que atraíram e influenciaram na dispersão dos
artrópodes no ambiente, induziram às aves diferentes res-
postas comportamentais. Entretanto, para as duas espéci-
es, nem sempre ocorreram variações sazonais das variá-
veis estudadas.
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